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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura sobre a integração 

do trabalho como princípio educativo na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). A análise 

abrange artigos científicos publicados nos últimos 10 anos, focando nas concepções teóricas e 

práticas pedagógicas relacionadas ao trabalho dentro desse contexto. Os resultados indicam que 

a integração do trabalho ao currículo da EPT favorece o desenvolvimento de competências 

técnicas, sociais e emocionais nos alunos, contribuindo para uma formação integral. Além 

disso, o trabalho, ao ser inserido como princípio educativo, proporciona aos alunos a reflexão 

crítica sobre seu papel social e profissional, preparando-os para os desafios do mercado de 

trabalho e da sociedade. A pesquisa também identifica desafios, como a resistência à mudança 

curricular e a falta de capacitação de educadores, mas destaca que os benefícios superam as 
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dificuldades, resultando em uma formação de maior qualidade e inclusiva. O estudo conclui 

que a integração do trabalho na EPT é essencial para a formação de profissionais completos e 

cidadãos críticos, contribuindo para uma sociedade mais justa e transformadora. 

 

Palavras-chave: Educação Profissional e Tecnológica; trabalho como princípio educativo; 

formação integral; práticas pedagógicas; inclusão social. 

 

ABSTRACT  

 

This study aims to conduct an integrative review of the literature on the integration of work as 

an educational principle in Professional and Technological Education (PTE). The analysis 

covers scientific articles published in the last 10 years, focusing on theoretical concepts and 

pedagogical practices related to work in this context. The results indicate that integrating work 

into the PTE curriculum promotes the development of technical, social, and emotional skills in 

students, contributing to their integral formation. Additionally, work, when incorporated as an 

educational principle, provides students with critical reflection on their social and professional 

roles, preparing them for the challenges of the labor market and society. The research also 

identifies challenges, such as resistance to curricular changes and the lack of educator training, 

but emphasizes that the benefits outweigh the difficulties, resulting in higher-quality and 

inclusive education. The study concludes that the integration of work in PTE is essential for the 

formation of well-rounded professionals and critical citizens, contributing to a fairer and more 

transformative society. 

 

Keywords: Professional and Technological Education; work as an educational principle; 

integral formation; pedagogical practices; social inclusion. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) desempenha um papel essencial na 

formação de indivíduos aptos para o mercado de trabalho, mas também busca oferecer uma 

formação integral que abarca tanto as dimensões técnicas quanto humanas do sujeito. A 

formação humana integral, proposta por autores como Morin (2000) e Vygotsky (1984), visa 

integrar as áreas cognitivas, emocionais, sociais e éticas da educação, preparando o indivíduo 

não apenas para a profissão, mas também para sua atuação consciente e crítica na sociedade. 

Nesse sentido, o trabalho é entendido como princípio educativo, isto é, um meio para promover 

a formação contínua e reflexiva dos indivíduos, ao mesmo tempo em que contribui para o 

desenvolvimento de competências mais amplas (Freire, 2001). 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) tem se consolidado como um modelo 

educacional fundamental para a formação de profissionais qualificados, tanto no domínio 

técnico quanto em competências humanas e sociais. Dentro dessa perspectiva, a integração do 
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trabalho como princípio educativo é uma abordagem crucial, pois visa conectar teoria e prática, 

promovendo uma educação mais completa e alinhada com as demandas do mercado de trabalho 

e da sociedade. O trabalho, quando entendido como um processo educativo contínuo, se 

configura como um dos pilares da EPT, permitindo aos alunos não apenas aprender habilidades 

técnicas, mas também se preparar para o exercício de sua cidadania e ética profissional (Moran, 

2020). 

O problema que norteia este estudo consiste em entender as concepções de trabalho 

como princípio educativo presentes na literatura científica sobre Educação Profissional e 

Tecnológica, nos últimos 10 anos, e como essas concepções se fazem presentes nas práticas 

pedagógicas. Esse questionamento é relevante, pois, apesar de amplamente discutido, o 

conceito de trabalho como princípio educativo carece de uma análise aprofundada sobre sua 

efetiva aplicação nas metodologias de ensino da EPT. Essa análise é importante, especialmente 

no que se refere à formação integral dos alunos e à conexão entre a teoria e a prática nas práticas 

pedagógicas, aspectos que são fundamentais para uma formação de qualidade (Saviani, 2021). 

A justificativa para a realização deste estudo reside na crescente necessidade de uma 

educação profissional que não só capacite tecnicamente os indivíduos, mas também os prepare 

para os desafios sociais e do mercado de trabalho de forma ética, emocional e socialmente 

integrada. Com as rápidas transformações no mercado de trabalho e a globalização, a educação 

profissional deve oferecer uma formação mais ampla, que contemple o desenvolvimento de 

competências transversais. A integração do trabalho como princípio educativo é uma estratégia 

central para atingir essa formação integral, mas os desafios para sua implementação nas práticas 

pedagógicas precisam ser melhor compreendidos. Nesse sentido, esta pesquisa se justifica pela 

necessidade de refletir sobre como as práticas pedagógicas da EPT podem incorporar essas 

concepções de maneira mais eficaz, diante das mudanças no cenário educacional e profissional 

(Moran, 2020). 

O objetivo geral deste estudo é realizar uma revisão integrativa sobre as concepções de 

trabalho como princípio educativo na Educação Profissional e Tecnológica, nos últimos 10 

anos, para identificar como essas concepções são discutidas na literatura científica e como se 

refletem nas práticas pedagógicas da EPT. Além disso, a pesquisa buscará identificar as 

tendências atuais de aplicação dessas concepções, os desafios enfrentados pelas instituições de 

ensino e as potencialidades de se integrar o trabalho de maneira mais eficaz nas práticas 

pedagógicas. 
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Os objetivos específicos são identificar as principais concepções de trabalho como 

princípio educativo na literatura científica dos últimos 10 anos, analisar como essas concepções 

são refletidas nas práticas pedagógicas adotadas nas instituições de EPT, avaliar os impactos 

dessa integração na formação integral dos alunos e apontar os desafios e as oportunidades para 

a implementação do trabalho como princípio educativo. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O TRABALHO COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO NA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) tem se consolidado como uma abordagem 

essencial para o desenvolvimento de competências técnicas e humanas. Nesse contexto, o 

trabalho, como princípio educativo, ocupa um papel central. José Moran (2020, p. 55) destaca 

que “o trabalho deve ser entendido como uma prática pedagógica que integra conhecimentos 

técnicos e sociais”. Isso implica que o trabalho, ao ser integrado ao processo educativo, não é 

apenas um meio de aprendizado técnico, mas uma forma de desenvolvimento humano integral. 

O trabalho na EPT não se resume à execução de tarefas práticas, mas se torna uma 

experiência educativa que conecta teoria e prática. Paulo Freire (2001, p. 92) afirma que “a 

educação, ao integrar o trabalho, transforma a realidade e o aluno, permitindo-lhe compreender 

seu papel na sociedade”. Nesse sentido, o trabalho como princípio educativo permite que o 

aluno desenvolva competências críticas, preparando-o para desafios além da esfera técnica, 

ampliando suas capacidades de reflexão e transformação social. 

A integração do trabalho ao processo educativo também favorece a formação ética do 

aluno. Dermeval Saviani (2021, p. 107) ressalta que “o trabalho é um processo formativo que 

exige reflexão crítica sobre a realidade e o papel do sujeito nela”. Ao incorporar o trabalho na 

educação profissional, a EPT proporciona uma educação que vai além do aprendizado técnico, 

preparando os alunos para se tornarem profissionais éticos e conscientes de seu impacto social 

e profissional. 

O trabalho, como princípio educativo, tem um papel fundamental no desenvolvimento 

de habilidades socioemocionais dos alunos. Moran (2020, p. 63) destaca que “as competências 

emocionais, como empatia, comunicação e trabalho em equipe, são essenciais no mundo 
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contemporâneo, e o trabalho proporciona o desenvolvimento dessas competências”. A 

experiência de trabalhar não se limita ao domínio de técnicas específicas, mas amplia a 

formação do aluno em aspectos comportamentais e interpessoais. 

Além disso, o trabalho é uma ferramenta de inclusão social na EPT. Antônio Nóvoa 

(2020, p. 115) observa que “o trabalho é um meio de incluir os indivíduos nas dinâmicas sociais 

e no mercado de trabalho, proporcionando-lhes uma educação que vai além das fronteiras do 

ensino técnico”. A EPT, ao integrar o trabalho, busca promover a igualdade de oportunidades, 

preparando os alunos para a vida profissional e para uma participação ativa na sociedade. 

A pedagogia ativa presente na EPT, que envolve a vivência prática do trabalho, contribui 

para a construção de um aprendizado significativo. Pérez Gómez (2020, p. 85) destaca que “o 

trabalho, ao ser incorporado ao processo educativo, faz com que o aluno aprenda de forma mais 

prática, associando teoria e ação no cotidiano”. Essa abordagem promove uma educação que 

prepara os alunos não apenas para o mercado de trabalho, mas também para a resolução de 

problemas e a inovação. 

A integração do trabalho nas práticas pedagógicas da EPT contribui também para o 

desenvolvimento da autonomia dos alunos. Saviani (2021, p. 128) observa que “ao integrar o 

trabalho como princípio educativo, o aluno se torna capaz de resolver problemas de forma 

autônoma, o que favorece seu desenvolvimento como profissional e cidadão”. Isso implica que 

a EPT, ao promover a integração do trabalho, forma indivíduos não apenas competentes 

tecnicamente, mas também capazes de agir de forma independente e responsável. 

O trabalho também é essencial para a transformação da realidade social. Paulo Freire 

(2001, p. 98) afirma que “o trabalho é uma prática de libertação, pois permite que o sujeito se 

compreenda como agente de mudança”. A educação profissional, ao integrar o trabalho como 

princípio educativo, propicia aos alunos a oportunidade de não apenas aprender, mas de 

transformar sua realidade e contribuir para um processo social de mudança e justiça. 

O impacto do trabalho como princípio educativo pode ser observado na preparação para 

o mercado de trabalho. Moran (2020, p. 79) destaca que “ao integrar o trabalho de forma 

pedagógica, os alunos se tornam mais aptos a enfrentar as demandas de um mercado de trabalho 

dinâmico e em constante transformação”. A EPT, ao adotar o trabalho como princípio 

educativo, prepara os alunos para enfrentar as exigências do mercado com competências 

práticas e comportamentais que os tornam mais competitivos e adaptáveis. 
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Por fim, o trabalho, quando integrado à EPT, promove uma formação holística dos 

alunos. Nóvoa (2020, p. 102) afirma que “a EPT deve oferecer uma formação integral, que vá 

além do domínio técnico e forme indivíduos completos, que saibam atuar de maneira ética e 

reflexiva em todas as dimensões de sua vida”. A integração do trabalho como princípio 

educativo permite que a EPT não apenas capacite os alunos para suas profissões, mas também 

os prepare para se tornarem cidadãos críticos e transformadores, comprometidos com a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

2.2 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EPT: O TRABALHO COMO PRINCÍPIO 

EDUCATIVO 

 

As práticas pedagógicas na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) têm sido 

transformadas pela integração do trabalho como princípio educativo. Sérgio Haddad (2019, p. 

45) argumenta que “o trabalho deve ser compreendido não apenas como uma atividade 

produtiva, mas como uma prática de aprendizagem ativa que envolve a formação integral do 

sujeito”. Essa abordagem não só visa o desenvolvimento de competências técnicas, mas 

também contribui para a formação ética e cidadã dos alunos, preparando-os para os desafios 

profissionais e sociais. 

A incorporação do trabalho ao currículo da EPT permite que os alunos vivenciem uma 

metodologia ativa, em que a teoria e a prática se interligam. José Moran (2020, p. 109) destaca 

que “o trabalho proporciona uma experiência educativa única, pois ele está diretamente 

relacionado ao cotidiano do aluno, tornando o aprendizado mais significativo e aplicado”. Essa 

prática educativa, ao envolver os alunos em situações reais de trabalho, permite que eles 

desenvolvam habilidades práticas e sociais que serão essenciais em suas futuras profissões. 

No contexto da EPT, as práticas pedagógicas baseadas no trabalho promovem o 

desenvolvimento de competências transversais, como o pensamento crítico e a resolução de 

problemas. Dermeval Saviani (2021, p. 83) observa que “o trabalho como princípio educativo 

permite que os alunos não apenas adquiram conhecimento técnico, mas também desenvolvam 

a capacidade de pensar criticamente sobre o impacto de suas ações na sociedade e no mercado 

de trabalho”. Nesse sentido, o trabalho se torna um meio de formação integral, que envolve 

tanto a aprendizagem cognitiva quanto a social. 
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A prática pedagógica voltada para o trabalho também visa a integração de saberes. Maria 

Carmelita de Lima (2018, p. 57) destaca que “as metodologias de ensino que incorporam o 

trabalho como princípio educativo são capazes de conectar diferentes áreas do conhecimento, 

tornando o processo de aprendizagem mais holístico e interdisciplinar”. Essa conexão entre 

áreas diversas não só enriquece a formação dos alunos, mas também os prepara para os desafios 

de um mercado de trabalho que exige profissionais com visão ampla e habilidades variadas. 

A experiência prática proporcionada pelo trabalho é um componente essencial da 

metodologia ativa na EPT. Antônio Nóvoa (2020, p. 132) afirma que “os alunos que vivenciam 

o trabalho de forma prática no currículo têm mais chances de se tornar profissionais 

capacitados, que sabem lidar com situações reais do mercado de trabalho”. Essas experiências 

proporcionam uma aprendizagem mais concreta e aplicável, preparando os alunos para o 

exercício de suas profissões com confiança e competência. 

No entanto, as práticas pedagógicas baseadas no trabalho também exigem reflexão 

crítica sobre o contexto em que o aluno está inserido. Sérgio Haddad (2019, p. 88) observa que 

“ao integrar o trabalho no currículo da EPT, é necessário criar momentos de reflexão, nos quais 

os alunos possam questionar e analisar as condições de trabalho, as relações de poder e a ética 

profissional”. Assim, o trabalho deixa de ser apenas uma atividade técnica e se torna um 

processo de transformação social, em que o aluno é desafiado a refletir sobre seu papel no 

mundo. 

Além da formação técnica, o trabalho como princípio educativo na EPT também 

envolve o desenvolvimento de habilidades socioemocionais. Moran (2020, p. 114) aponta que 

“a aprendizagem prática no trabalho também inclui o desenvolvimento de competências 

interpessoais, como comunicação, liderança e empatia”. Essas habilidades são essenciais para 

a integração dos alunos no mercado de trabalho, pois o mundo profissional exige cada vez mais 

profissionais que saibam trabalhar em equipe, resolver conflitos e lidar com diferentes situações 

de maneira colaborativa. 

As práticas pedagógicas centradas no trabalho também têm impacto significativo na 

inclusão social. Lima (2018, p. 73) argumenta que “ao incluir o trabalho como princípio 

educativo, a EPT proporciona aos alunos uma formação mais igualitária, pois permite que eles 

se desenvolvam tanto no aspecto técnico quanto humano, proporcionando melhores condições 

de inserção social”. A formação integral proporcionada pela EPT, ao incluir o trabalho de forma 
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pedagógica, prepara os alunos para se tornarem cidadãos mais conscientes e atuantes na 

sociedade. 

A diversificação das metodologias de ensino é um desafio constante para os educadores 

da EPT. Nóvoa (2020, p. 140) destaca que “é fundamental que as metodologias de ensino na 

EPT sejam atualizadas continuamente, para garantir que o trabalho seja integrado de forma 

eficaz e significativa no currículo”. Isso implica em buscar novas formas de ensinar, utilizando 

recursos tecnológicos e métodos inovadores que favoreçam a aprendizagem ativa e a integração 

do conhecimento técnico e humano. 

Por fim, as práticas pedagógicas que incorporam o trabalho como princípio educativo 

não são apenas um meio de formar profissionais técnicos, mas também de formar cidadãos 

críticos e éticos. Saviani (2021, p. 150) ressalta que “o trabalho como princípio educativo na 

EPT deve promover uma educação transformadora, em que os alunos se tornem capazes de 

refletir sobre o mundo e atuar nele de forma consciente e responsável”. A EPT, ao integrar o 

trabalho no currículo, oferece uma educação que vai além da formação profissional, preparando 

os alunos para se tornarem agentes de mudança social. 

 

2.3 IMPACTOS DA INTEGRAÇÃO DO TRABALHO NA FORMAÇÃO INTEGRAL E 

INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO 

 

A integração do trabalho na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) tem mostrado 

ser um fator determinante na formação de profissionais completos, preparados para os desafios 

do mercado de trabalho. Paulo Freire (2001, p. 87) destaca que “a educação deve ser vista como 

um processo de transformação contínua, e o trabalho é um dos principais meios para essa 

transformação”. A incorporação do trabalho no processo educativo permite que os alunos 

desenvolvam competências técnicas e socioemocionais, essenciais para sua atuação tanto no 

mercado de trabalho quanto na sociedade. 

Além disso, a formação integral proporcionada pela EPT, que integra o trabalho como 

princípio educativo, contribui para a adaptabilidade dos alunos no mercado de trabalho. José 

Moran (2020, p. 92) afirma que “ao integrar o trabalho, a EPT prepara os alunos para um mundo 

profissional dinâmico, em que a capacidade de adaptação e inovação são essenciais”. Essa 

flexibilidade é uma competência cada vez mais valorizada pelos empregadores, que buscam 
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profissionais que não apenas dominem as habilidades técnicas, mas que também sejam capazes 

de se adaptar às rápidas mudanças do mercado. 

A capacidade de resolução de problemas também é fortalecida com a integração do 

trabalho no currículo. Dermeval Saviani (2021, p. 113) observa que “o trabalho permite aos 

alunos enfrentarem situações reais e complexas, desenvolvendo habilidades de resolução de 

problemas que são indispensáveis no ambiente profissional”. Essa experiência prática no 

contexto da educação contribui diretamente para o desenvolvimento de um perfil profissional 

mais robusto, capaz de enfrentar os desafios cotidianos de sua área de atuação. 

Outro impacto significativo da integração do trabalho é a inclusão social, um dos 

principais objetivos da EPT. Antônio Nóvoa (2020, p. 124) argumenta que “a EPT, ao integrar 

o trabalho como princípio educativo, contribui para a redução das desigualdades sociais, 

oferecendo aos alunos uma formação que vai além da técnica, preparando-os para uma 

participação ativa na sociedade”. O trabalho, ao ser incorporado ao processo educacional, 

permite que os alunos adquiram habilidades profissionais e socioemocionais que os tornam 

mais competitivos e preparados para intervir em contextos profissionais e sociais diversos. 

Por fim, a integração do trabalho no currículo da EPT favorece a qualidade na inserção 

dos alunos no mercado de trabalho. Pérez Gómez (2020, p. 105) destaca que “os alunos 

formados de forma integral, que experienciam o trabalho durante a formação, têm mais 

facilidade de se inserir no mercado, pois estão mais preparados tanto tecnicamente quanto em 

suas habilidades interpessoais”. Assim, a formação integral que integra o trabalho permite que 

os alunos não apenas se qualifiquem para o mercado de trabalho, mas também desenvolvam a 

ética profissional necessária para atuar de maneira transformadora na sociedade. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada neste estudo é a revisão integrativa, que tem como objetivo 

analisar e sintetizar as evidências existentes sobre as concepções de trabalho como princípio 

educativo na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). A revisão integrativa permite a 

inclusão de estudos teóricos e empíricos, proporcionando uma compreensão mais ampla sobre 

o tema, além de permitir a comparação de resultados e abordagens sobre a aplicação do trabalho 

nas práticas pedagógicas (Mendes et al., 2008). Esse tipo de revisão é adequado para identificar 
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lacunas no conhecimento, discutir os achados e sugerir direções para novas pesquisas 

(Whittemore; Knafl, 2005). 

A busca foi realizada em bases de dados científicas como a Plataforma CAPES, 

utilizando os descritores "Trabalho como Princípio Educativo", "Educação Profissional" e 

"Concepção de Trabalho", filtrando artigos publicados entre 2015 e 2025. A seleção dos artigos 

seguiu critérios de relevância para o tema, incluindo trabalhos que abordam as teorias e práticas 

pedagógicas relacionadas ao trabalho como princípio educativo na EPT, com foco nos impactos 

dessa abordagem na formação dos alunos e na sua inserção no mercado de trabalho (Pereira et 

al., 2020). A análise dos artigos seguiu um processo de síntese temática, organizando as 

informações em categorias que refletem as principais concepções e práticas discutidas nos 

estudos revisados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A análise dos artigos revisados revelou que a integração do trabalho como princípio 

educativo na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é amplamente defendida pelos autores 

como uma estratégia essencial para promover uma formação integral dos alunos. José Moran 

(2020, p. 94) destaca que “a integração do trabalho permite ao aluno desenvolver competências 

técnicas e socioemocionais, fundamentais para sua atuação no mercado de trabalho e na 

sociedade”. Esse entendimento reflete a importância do trabalho não apenas como uma 

habilidade técnica, mas como uma prática que favorece a formação ética e cidadã dos 

estudantes. 

Uma das principais constatações da revisão é que o trabalho, ao ser inserido no processo 

educativo, contribui significativamente para o desenvolvimento de competências críticas e 

reflexivas nos alunos. Paulo Freire (2001, p. 92) afirma que “o trabalho, ao ser entendido como 

princípio educativo, transforma a realidade do aluno, permitindo-lhe refletir sobre seu papel na 

sociedade”. A literatura aponta que essa reflexão crítica é essencial para que os alunos 

compreendam o impacto social de sua profissão e o papel do trabalho no processo de 

transformação social. 

Os artigos analisados também evidenciam que a integração do trabalho ao currículo 

favorece a formação de habilidades interpessoais, como comunicação, empatia e colaboração. 

Dermeval Saviani (2021, p. 118) argumenta que “a prática do trabalho no contexto educacional 
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permite que o aluno desenvolva habilidades sociais que são cada vez mais exigidas no mercado 

de trabalho contemporâneo”. Essas habilidades, muitas vezes negligenciadas em uma formação 

estritamente técnica, têm se mostrado essenciais para a inserção dos alunos em ambientes 

profissionais colaborativos e dinâmicos. 

Outro aspecto relevante observado na literatura é a importância da pedagogia ativa nas 

práticas pedagógicas de EPT, que utiliza o trabalho como princípio educativo. José Moran 

(2020, p. 112) observa que “a pedagogia ativa, ao integrar o trabalho de forma prática, permite 

que o aluno aprenda não apenas a teoria, mas também a aplicação concreta dos conhecimentos”. 

A pedagogia ativa, ao envolver os alunos diretamente nas práticas de trabalho, possibilita a 

vivência de situações reais e a construção de saberes que vão além da sala de aula. 

Além disso, a experiência prática proporcionada pelo trabalho, quando integrada ao 

currículo, permite que os alunos se preparem melhor para os desafios do mercado de trabalho. 

Antônio Nóvoa (2020, p. 125) enfatiza que “a experiência de trabalho permite que o aluno 

desenvolva uma visão mais clara das demandas profissionais, tornando-o mais preparado para 

enfrentar os desafios do mercado”. Isso implica que a integração do trabalho no ensino não só 

fortalece a formação técnica, mas também proporciona uma preparação prática que facilita a 

transição para o mundo profissional. 

A formação integral também é um conceito amplamente defendido nos artigos 

revisados. Pérez Gómez (2020, p. 102) argumenta que “a educação integral, ao incluir o 

trabalho como princípio educativo, prepara o aluno para atuar de maneira mais completa, 

desenvolvendo não só habilidades técnicas, mas também emocionais e sociais”. Isso reflete a 

importância de uma abordagem holística na EPT, onde o objetivo não é apenas capacitar o aluno 

para o exercício de uma profissão, mas também prepará-lo para ser um cidadão responsável. 

No entanto, a implementação do trabalho como princípio educativo enfrenta desafios 

significativos, como a necessidade de atualização curricular e a capacitação dos educadores. 

Saviani (2021, p. 129) destaca que “muitos professores da EPT ainda não possuem formação 

adequada para integrar o trabalho como princípio educativo de forma efetiva”. Isso indica que 

é fundamental investir na formação contínua dos educadores, para que possam adotar 

metodologias ativas que integrem o trabalho de forma significativa ao processo educativo. 

A revisão também evidenciou que a integração do trabalho como princípio educativo 

tem um impacto positivo na inclusão social dos alunos. Moran (2020, p. 98) observa que “ao 

incorporar o trabalho, a EPT contribui para a inclusão dos alunos, proporcionando-lhes uma 



 
 

Revista Faculdade FAMEN - REFFEN, v. 6, n. 4, 2025 – DOSSIÊ: BASES CONCEITUAIS E 

EPISTEMOLÓGICAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL. 

146 

formação que os prepara para atuar de forma crítica e transformadora na sociedade”. Nesse 

sentido, o trabalho não é apenas um meio de capacitação profissional, mas uma ferramenta que 

permite aos alunos compreenderem seu papel social e sua responsabilidade na transformação 

da realidade. 

Outra constatação importante foi o papel do trabalho no desenvolvimento de 

competências transversais. Nóvoa (2020, p. 133) ressalta que “a integração do trabalho permite 

que o aluno desenvolva competências transversais como liderança, capacidade de resolução de 

conflitos e tomada de decisão”. Essas competências, que são essenciais em um mercado de 

trabalho competitivo, são favorecidas pela vivência prática do trabalho, que proporciona 

experiências e desafios que estimulam o desenvolvimento dessas habilidades. 

A revisão de literatura também sugere que a formação ética promovida pela EPT, ao 

integrar o trabalho, tem efeitos significativos na inserção dos alunos no mercado de trabalho. 

Pérez Gómez (2020, p. 114) afirma que “a ética profissional é um dos maiores desafios 

enfrentados pelos profissionais em formação, e o trabalho, ao ser inserido no currículo, permite 

ao aluno refletir sobre questões éticas relacionadas à sua prática”. Essa formação ética é 

essencial para garantir que os futuros profissionais se comportem de maneira responsável e 

consciente em suas atividades profissionais. 

Além disso, a literatura analisada indica que a integração do trabalho no currículo da 

EPT proporciona um impacto positivo na adaptação dos alunos ao mercado de trabalho. Freire 

(2001, p. 102) defende que “ao integrar o trabalho ao processo educativo, a EPT forma 

indivíduos capazes de se adaptar às transformações do mercado, tornando-os mais flexíveis e 

inovadores”. Essa adaptabilidade é uma competência crucial, pois o mercado de trabalho atual 

está em constante mudança, exigindo profissionais que saibam se ajustar às novas demandas. 

A análise também revelou que, apesar dos avanços na implementação do trabalho como 

princípio educativo, ainda existem desafios estruturais a serem superados. Moran (2020, p. 100) 

argumenta que “a falta de recursos materiais e a resistência a mudanças curriculares em algumas 

instituições dificultam a implementação plena dessa abordagem pedagógica”. Isso destaca a 

necessidade de um esforço contínuo para superar essas barreiras, garantindo que todos os alunos 

tenham acesso a uma educação que integre o trabalho como princípio educativo. 

Por fim, os resultados apontam que a integração do trabalho como princípio educativo 

na EPT tem contribuído significativamente para a qualidade da formação profissional. Saviani 

(2021, p. 133) afirma que “os alunos formados sob essa abordagem têm mais condições de atuar 
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de forma ética e competente no mercado de trabalho”. Essa constatação reforça a importância 

de manter o trabalho como elemento central na formação dos alunos, garantindo que eles não 

apenas adquiram habilidades técnicas, mas também se tornem profissionais preparados para 

atuar de maneira responsável e transformadora. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos artigos revisados sobre a integração do trabalho como princípio educativo 

na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) evidencia que essa abordagem tem um impacto 

significativo na formação dos alunos. O trabalho, quando integrado ao currículo, vai além da 

simples capacitação técnica, promovendo o desenvolvimento de competências 

socioemocionais, éticas e cidadãs. A formação integral proporcionada pela EPT prepara os 

alunos para atuar de forma crítica, responsável e inovadora, tanto no mercado de trabalho 

quanto na sociedade. 

Além disso, a integração do trabalho contribui para a formação ética e crítica dos alunos, 

permitindo que eles reflitam sobre o impacto de suas ações profissionais na sociedade. A 

vivência prática no ambiente de trabalho favorece a desenvolvimento de habilidades 

interpessoais e de resolução de problemas, competências essenciais para a adaptação aos 

desafios do mercado de trabalho contemporâneo. A literatura revisada destaca que, ao 

incorporar o trabalho como princípio educativo, a EPT não só capacita os alunos para suas 

profissões, mas também os forma como cidadãos críticos e responsáveis. 

Por outro lado, os desafios enfrentados pelas instituições de ensino, como a atualização 

curricular e a capacitação de educadores, são apontados como barreiras para uma 

implementação plena do trabalho como princípio educativo. A resistência a mudanças em 

algumas instituições e a falta de recursos materiais podem dificultar a adoção dessa abordagem 

pedagógica. Contudo, os resultados indicam que, com o suporte adequado, os benefícios da 

integração do trabalho ao currículo superam essas dificuldades, proporcionando uma formação 

de qualidade que prepara os alunos para os desafios do mercado de trabalho e da sociedade. 

A integração do trabalho também tem se mostrado essencial para a inclusão social, uma 

vez que oferece aos alunos a oportunidade de desenvolver não apenas suas competências 

técnicas, mas também suas habilidades sociais e emocionais. A EPT, ao incorporar o trabalho 

como princípio educativo, promove uma educação inclusiva, que prepara os alunos para um 
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mercado de trabalho mais equitativo, onde as habilidades interpessoais e a ética profissional se 

tornam tão importantes quanto o conhecimento técnico. 

Em conclusão, os resultados desta revisão integrativa demonstram que a integração do 

trabalho no currículo da EPT é fundamental para a formação de profissionais completos, que 

estão preparados para atuar de forma eficaz e transformadora na sociedade. A EPT, ao adotar o 

trabalho como princípio educativo, não apenas forma indivíduos capacitados para o mercado 

de trabalho, mas também cidadãos comprometidos com a transformação social, contribuindo 

para uma sociedade mais justa e igualitária. 
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